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ESTAMPA  122  —  Associação   Comercial   e   Palácio   Arquie  pisco  pai. 


—  Foi  o  notável  edifício  da  Associação  Comercial  da  Bahia  infh- 
gurado  em  1817,  conforme  descrição  de  Tolenare.  Possue  duas  facha- 
das, tendo  colunada  a  que  dá  para  o  mar.  Obedecendo  a  uma  ordem 
jónica  acomodada,  tem  três  tímpanos,  sendo  o  central  subdividido.  Como 
ornamentação  notam-se  os  festões  intercalados  de  pendentes  que  guar- 
necem a  linha  da  arquitrave  e  os  capitéis,  em  todo  o  edifício.  As  ja- 
nelas com  seus  vidros  em  lozango  representam  ótimo  testemunho  de  um 
uso  bem  baiano. 

O  velho  Palácio  Arquiepiscopal,  construído  no  século  XVIII,  é 
de  imponência  impressionante,  resultante  do  seu  porte,  da  clareza  de 
suas  faces  e  do  seu  portal  monumental;  este,  é  um  dos  mais  notáveis  em 
todo  o  Brasil,  após  o  desaparecimento  do  portal  da  Sé  Velha,  a  qual  se 
ligava  ao  Palácio  por  um  passadiço  elevado. 


ESTAMPA  1-23  —  Portal  da  Associação  Comercial. 


—  Todo  em  mármore,  ornamentado  ao  alto  de  grinaldas  e  fes- 
tões é  uma  peça  de  grande  beleza.  Em  plana  elíptica  lê-se:  JOANNI 
VI  UNDIQUE  PROUPICTENTI  COMMERCIUM  BAHIA  IN'  A.  D. 
MDCCCXVI. 


ESTAMPA  124  —  Solares   na  cidade  do  Salvador. 


—  a,  Solar  á  Baixa  do  Bonfim:  residência  da  família  Mar- 
bach.  Casa  do  meado  do  século  XIX,  destaca-se  na  cidade  pela  ele- 
gância de  suas  linhas  e  apuro  nos  ornatos.  Possue  varandas  laterais  com 
grandes  janelas  envidraçadas,  uso  peculiar  da  Bahia,  mesmo  em  igrejas, 
como  na  do  convento  do  Carmo  e  na  da  O.  3.^  de  S.  Francisco. 

—  b,  Casa  dos  Governadores,  no  Garcia,  também  chamada 
casa  do  Conde  dos  Arcos  (D.  Marcos  de  Noronha  Brito,  governador  de 
1810  a  1817).  Além  das  particularidades  das  janelas  e  porta  note-se 
a  original  escadaria  monumental  de  máximo  desenvolvimento,  pois, 
abranja  toda  a  fachada.  ^ 

c,  Asilo  S.  João  de  Deus,  antiga  chácara  da  Bôa  Vista,  com  seu 
imponente  mirante,  tem  todo  o  caráter  do  século  XVIII.  Foi  cantado 
por  Castro  Alves  em  uma  das  suas  poesias. 
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ESTAMPA  125  —  Sobrados   de  Engenho. 


—  a,  Engenho  de  São  José,  município  de  São  Francisco.  Cons- 
truído nos  começos  do  século  XIX,  com  sua  igreja  ao  lado  e  monumental 
escadaria  a  frente,  é  um  belo  exemplar  das  casa  de  sobrado  nos  enge- 
nhos antigos.  Esta  estampa,  e  outras,  informam  eloquentemente,  sobre 
a  importância  que  tiveram,  no  Brasil  antigo,  os  engenhos  de  açúcar  como 
força  económica,  pela  imponência  com  que  se  apresentam,  não  só  no 
Recôncavo  e  outras  zonas  da  Bahia  como  em  outros  Estados  do  nor- 
deste. Pode-se,  por  elas,  calcular  o  conforto  e  o  luxo  de  outros  tempos. 
São  verdadeiros  palácios  com  tão  grande  importância  política  e  social 
no  meio  como  o  tiveram,  —  dentro  de  sua  época  —  os-  castelos  feudais 
na  idade  média. 

—  b,  Engenho  da  Freguezia,  município  da  capital.  Não  se  co- 
nhece com  certeza  a  época  da  fundação  deste  engenho,  devendo  ser  dos 
fins  do  século  XVII  ou  começos  do  XVIII.  Sua  bela  capela  encravada 
nas  trazeiras  do  sobrado  é  servida  por  ampla  escadaria;  o  sobrado  com 
pátio  interno  dispõe  de  amplos  salões  e  grande  número  de  quartos  e 
salas.     Acha-se  em  lamentável  abandono  e  é  digno  de  ser  restaurado, 

—  c,  Engenho  da  Vitória,  município  de  Cachoeira,  á  margem  do 
Paraguassú.  Construído  nos  começos  do  século  passado  é,  sem  dúvida, 
um  dos  mais  interessantes  pelo  pitoresco  da  casa  de  sobrado  com  euas 
varandas  laterais  envidraçadas,  a  arcaria  no  térreo,  o  movimento  dos 
telhados  e  o  engenho  agregado  á  esquerda. 


ESTAMPA  126  —  Sobrados  de  Engenho. 


—  o,  Sobrado  e  capela  do  Engenho  da  Lagoa  no  município  de 
São  Sebastião.  —  b,  Sobrado  do  Engenho  Embiara,  município  de  Ca- 
choeira. Notável  pela  amplidão  de  sua  construção,  pos«ue  porta  bra- 
zonada  (vide  est.  134,  25)  e  monumental  escadaria  em  semicírculo  ser- 
vindo a  um  patamar  elevado.  —  c,  Engenho  Passagem,  município  da 
capital.  Curioso  é  notar-se  a  arquitetura  deste  grande  sobrado  com  seu 
aspecto  urbano,  apesar  de  inteiramente  isolado  em  .pleno  campo. 
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ESTAMPA  127  —  Engenhos  do  Século  XIX. 


Construídos  sob  outra  orientação  que  os  anteriores,  são  estes  enge- 
nhos, com  suas  varandas  de  colunas,  —  alguns  com  um  corpo  lateral 
abrigando  a  varanda  —  são  semelhantes  a  muitas  casas  antigas  de  fazen- 
da do  Estado  do  Rio,  de  Minas  e  de  outros  Estados.  Engenho  Roçado 
(no  município  de  Santo  Amaro,  como  todos  os  demais).  Construído  na 
segunda  metade  do  século  XIX.  Engenho  Outeiro.  Engenho  Pimentel, 
digno  de  nota  pela  colunada  em  toda  a  volta.  Engenho  Tarefas  e  Enge- 
nho Triunfo. 

Os  dados  fotográficos  para  a  organização  destas  estampas  de 
engenhos,  assim  como  para  muitas  outras,  devemos  á  gentileza  do  Dr. 
Wanderley  Pinho;  recorremos  também  á  excelente  obra  "Relíquias  da 
Bahia"  do  sr.  E.  C.  Falcão  e  ao  "Álbum  das  Curiosidades  da  Bahia"  do 
sr.  F.  Guerra  Duval,  para  completar  ou  detalhar  outras  páginas.  No 
mais,  trata-se  de  apontamentos  colhidos  em  diversas  viagens  á  Bahia 
e  em  fotografias  do  nosso  arquivo. 
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ESTAMPA  128  —  Portais  da  Bahia. 


—  Dois  elementos  na  arquitetura  baiana  resaltam  á  primeira 
vista:  os  portais  clássicos  ou  barrocos  dos  séculos  XVII  e  XVIII,  e  as 
janelas  ornamentadas,  dos  fins  de  1700  e  começos  de  1800, 

Entre  os  portais  de  residências  antigas  e  casas  solarengas  destaca- 
mos os  seguintes:  1,  Portal  armoriado  da  casa  em  que  viveu  o  poeta 
Gregório  de  Matos.  —  2,  Portal  datado  1674  e  que  foi  removido  do  seu 
primitivo  sitio  para  a  Secretaria  da  Saúde  Pública.  —  3,  Portal  do 
Solar  Berquó,  datado  1691.  —  4,  Portal  de  uma  casa  antiga.  —  5,  Portal 
da  Gasa  dos  sete  candieiros,  com  as  armas  dos  Fonseca  Galvão. 


<> 


ESTAMPA  129  —  Portais  da  Bahia. 


—  6,  Portal  da  antiga  Casa  de  oração  dos  jesuitas,  á  rua  Carlos 
Gomes.  —  7,  Portal  do  antigo  Seminário  de  S.  Dâmaso,  na  rua  do 
Bispo.  —  8,  Monumental  portal  do  Palácio  Arquiepiscopal,  com  as  armas 
dos  Monteiros  (vide  est.  122)  —  9,  Cachoeira,  portada  de  um  solar  á 
Praça  da  Aclamação.  —  10,  Portal  majestoso  do  solar  Ferrão,  com  for- 
tes volutas  sustendo  brazão  e  figuras.  São  estes  portais,  em  geral,  em 
pedra  e  representam  valioso  cabedal  para  o  nosso  patrimônio,  pois,  ligam- 
no  ao  renascimento  e  à  melhor  época  do  barroco,  dos  quais  se  originam. 
As  pilastras  caneladas,  os  entablamentos  com  seus  frisos  enriquecidos  de 
meandros  ou  caneluras,  as  cornijas  com  volutas,  pináculos  e  carteias  armo- 
riadas, —  ás  vezes  com  figuras,  —  as  tranças  guarnecendo  as  ombreiras, 
são  elementos  que  enobrecem  sobremaneira  a  nossa  arquitetura.  Devemos 
citar  ainda  os  seguintes  portais:  do  convento  do  Desterro,  da  igreja  da 
Misericórdia,  da  capela  de  S.  Miguel,  o  do  convento  da  Lapa,  o  do  muro 
do  de  S.  Teresa  e  o  do  Carmo.  E'  notável  ainda  o  majestoso  portão  da 
grade  da  O.  3.^  de  S.  Francisco.  Em  falta  do  grande  portal  lateral  da 
Sé  demolida,  que  fazia  frente  à  rua  Chile,  —  documento  insubstituivel  -— 
contentemo-nos  com  estes  e  com  as  portas  das  igrejas  que  são  em  geral 
magníficas. 
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ESTAMPA  130  —  Portal  monumental  do  Paço  do  Saldanha. 


— -  O  portal  reproduzido  nesta  estampa,  único  no  Brasil,  primeiro 
entre  todos  pela  antiguidade  e  estilo,  é  formado  pela  sobreposição  de 
planos,  o  que  produz  equilibrada  e  lógica  sequência  de  linhas  verticais  e 
horizontais.  Tem  como  particularidade  uma  ornamentação  profunda- 
mente esculpida  nas  superfícies  e  devidamente  enquadradas.  Seu  enta- 
blamento  é  sustentado  por  colunas  ornamentadas  da  ordem  compósito  e 
Atlantes.  Sua  técnica  aproxima-se  bastante  da  do  frontespício  da  O.  S.** 
de  S.  Francisco,  porém,  está  mais  ligada  á  influência  espanhola  na  Amé- 
rica, talvez  construido  durante  o  domínio  filipino,  pois  seus  lavores  se 
assemelham  bastante  aos  do  portal  e  arco  central  do  Palácio  Torre-Tagle 
em  Lima;  á  portada  barroco-incáica  da  igreja  de  S.  Lorenço  em  Potosi; 
no  mesmo  sentido  dos  frontespícios  das  igrejas  da  Companhia  e  de  San 
Agustin  em  Arequipa.  Esta  peça,  no  seu  barroco  seiscentista  e  as,  do 
Aleijadinho,  no  setecentista,  são  os  padrões  máximos  que  possuímos  no 
género. 


ESTAMPA  131  —  Sacadas  antigas. 


Encontram-se  no  Brasil  exemplares  de  sacadas  de  ferro  forjado, 
à  maneira  portuguesa,  do  tipo  mais  antigo,  e  cujo  uso  perdurou  até  os 
fins  do  século  XVIII.  Obedecem  a  um  só  estilo  ou  forma,  havendo  pou- 
cas variantes:  varões  grossos  guarnecidos  de  ruelas  e  cones,  sendo  a  saca- 
da dividida,  na  horizontal,  por  uma  barra  de  ferro  a  dois  terços  da  altura. 
Do  que  resta  pelo  Brasil  reproduzimos  as  das  seguintes  casas:  Paço  do 
Saldanha,  Casa  dos  sete  candieiros,  Antigo  Seminário  de  S.  Dâmaso  e 
Palácio  do  Arquiepiscopado,  todos  na  cidade  do  Salvador.  Em  ponto 
menor  a  do  primitivo  projeto  da  cadeia  de  Ouro  Preto.  Ainda,  as  do 
antigo  Palácio  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  hoje  Correios  e  Telégrafos. 
Em  Ouro  Preto:  dd  antigo  Palácio  dos  Governadores,  hoje  Escola  de 
Minas  e  da  Casa  dos  Contos. 
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ESTAMPA  132  —  Janelas  da  Bahia. 


—  As  janelas  antigas  da  Bahia  realizam,  com  a  sua  homogenei- 
dade de  estilo,  com  o  espírito  comum  que  as  rege,  uma  feição  regiona- 
lista insofismável,  além  da  originalidade  própria,  sob  o  ponto  de  vista 
arquitetônico.  Compõe-se  a  ornamentação  de  uma  moldura  formando 
uma  tarja  estreita  que  contorna  a  janela  ampliando-se  em  curvas  sobre  a 
verga;  na  linha  inferior  o  peitoril  é  sustentado  por  dois  remates.  Na 
padieira,  festões,  flores,  e,  por  vezes,  pequeno  consolo  que  geralmente 
morrem  numa  moldura  arqueada.  Damos  os  seguintes  exemplares:  — 
/,  3,  4,  e  7,  de  diversas  casas  da  cidade  do  Salvador.  —  8.  De  um  sobrado 
revestido  de  azulejos,  nas  proximidades  do  Taboão.,  —  5,  De  um  antigo 
solar  em  Monte-Serrate.  —  6,  De  um  sobrado  em  frente  a  O.  3.*  de  S. 
Francisco.  —  8,  Em  Nasaré,  solar  á  margem  do  Jaguaripe.  —  9,  De  uma 
casa  junto  a  igreja  do  Rosário. 


ESTAMPA  133  —  Janelas  da  Bahia. 


—  10,  Janelas  do  antigo  solar  Almeida  Couto,  construção  de  1840, 
no  Desterro,  Av.  Joana  Angélica.  —  11,  De  uma  casa  antiga.  —  12,  Da 
residência  da  família  Marbach  á  Baixa  do  Bonfim.  —  13,  De  um  antigo 
solar  em  São  José  de  Cima.  —  14  e  17,  Janela  e  porta  da  casa  dos  Go- 
vernadores, chamada  do  conde  dos  Arcos,  no  Garcia  (vide  est.  124,  b) . 
—  15,  Da  antiga  residência  do  conde  e  do  visconde  de  Passe,  na  praça 
Castro  Alves,  hoje  casa  do  Diário  da  Bahia.  —  16  e  18,  Suportes  de  pilas- 
trás  em  ângulos  de  casas  antigas. 


ESTAMPA  134  —  Janelas  da  Bahia. 


—  19,  De  uma  casa  datada  1817,  —  20,  21  e  22,  De  diversas 
casas  antigas.  —  23,  De  um  solar  em  Santp  Amaro,  datado  1804.  — 
'24,  De  uma  casa  antiga.  —  25,  Porta  de  entrada,  brazonada,  do  sobrado 
do  Engenho  Embiara,  Município  de  Cachoeira  (vide  est.  126,  b).  — 
26,  Porta  do  sobrado  que  fica  em  frente  a  igreja  da  O.  3.^  de  S.  Fran- 
cisco (vide  est.  132,  6). 


-ESTAMPA  135  —  Portas  internas. 


—  A  face  interna  das  janelas,  assim  como  as  portas,  nos  salões 
antigos  são,  muitas  vezes,  ornamentadas  com  os  mesmos  ornatos  do  exterior 
do  prédio,  como  se  constata  na  casa  de  S.  Amaro  a,  construída  em  1804 
(vide  est.  134,  23).  h.  Porta  interna  do  solar  Aguiar.  —  c,  Porta  interna 
do  palácio  do  conde  dos  Arcos.  —  d,  Porta  interna  na  Irmandade  de 
S.  Domingos,  Salvador. 
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ESTAMPA  136  • —  Uma  vista  da  cidade  de  Salvador. 


—  O  aspecto  que  apresenta  a  cidade  de  Salvador,  em  parte  cons- 
truída ao  nível  do  mar  e  em  parte  num  plano  elevado,  é  deveras  interes- 
sante pelo  agrupamento  de  seus  sobrados  na  encosta  e  sobre  a  colina,  entre- 
meados pelas  torres  das  igrejas  e  de  palácios,  o  que  produz  uma  silhueta 
rendilhada  muito  pitoresca.  Na  presente  estampa  vemos  em  primeiro  plano 
a  igreja  da  Conceição  da  Praia,  uma  das  mais  belas  da  cidade. 
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ESTAMPA  137  —  Diversos  detalhes. 


—  a,  Remates  de  pontas  de  telhado:  pombas,  aves  bicefalicas, 
folhas,  etc.  —  b.  Construções  sobre  telhados:  clarabóia  rematada  por  uma 
quartinha  (vaso  de  barro);  mirante;  agua  furtada  e  janela  de  sótão.  — 
c,  d,  e^  Os  grandes  mirantes  dos  conventos  do  Desterro,  da  Lapa  e  da 
Soledade.  O  uso  de  enormes  oitões  rasgados  por  janelas,  ou  iluminados 
por  óculos  e  losangos,  e  mesmo  com  duas  ordens  de  janelas  é  muito  comum 
não  só  na  Bahia  como  em  Pernambuco.  —  /,  Oitão  com  janelas,  da  antiga 
Quinta  dos  Padres  Jesuitas.  —  g,  Enorme  oitão  de  uma  casa  antiga  no 
largo  de  Santo  António.  —  h,  Oitão  da  eentiga  residência  do  conde  e  do 
visconde  de  Passe,  na  praça  Castro  Alves. 


Bahia. 
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ESTAMPA  138  —  Cruz  do  Pascoal  e  azulejos. 


—  E'  a  Bahia  o  repositório  da  maior  variedade  de  azulejos  antigos 
que  se  possa  desejar.  Nos  conventos,  igrejas,  vestibulos  e  mesmo  ao  ar 
livre,  enfim,  por  toda  a  parte  depara-se  com  exemplares  interessantes  desta 
ornamentação.  Damos  alguns  azulejos  isolados  dos  que  foram  tapetes  ou 
cercaduras. 

—  1  e  2,  Azulejos  antigos,  provavelmente  do  século  XVII,  em  azul 
e  amarelo,  no  Paço  dos  Saldanha.  —  3,  Magnífico  exemplar  da  catedral 
da  Bahia.  —  4,  Interessante  modelo  acimétrico.  —  5,  Azulejo  de  cerca- 
dura, em  cores,  também  na  catedral.  —  6,  S  e  9,  Exemplares  de  azulejos 
em  arabescos,  cabeças  de  querubins  ou  flores  no  Convento  de  Santa  Teresa. 
Peças  em  flores  também  existem  na  S.  Casa  de  Misericórdia  e  na  O.  3.^ 
de  São  Francisco.  —  7,  Na  Ermida  de  Monte  Serrate.  —  10,  Cercadura 
de  folhagens  no  convento  de  Santa  Teresa.  —  11,  Rodapé  no  convento  de 
São  Francisco. 

No  centro,  a  Cruz  do  Pascoal,  original  oratório  existente  em  Santo 
António. 
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ESTAMPA  139  —  Diversos  detalhes. 


—  Exemplares  de  janelas  com  os  pinasios  em  losango,  uso  tipica- 
mente baiano,  confirmado  no  edifício  da  Associação  Comercial. 

—  a,  Antigo  solar  em  Monte  Serrate  (vide  est.  132,  5).  —  b,  No 
mercado  da  feira  de  Nazaré.  —  c,  De  uma  casa  que  fica  junto  ao  Convento 
do  Carmo  em  Cachoeira.  —  d,  Solar  á  margem  do  Rio  Jaguaripe,  Nazaré 
(vide  est.  132,  8). 

A  rotula  foi  tão  usada  na  Bahia  como  por  todo  o  Brasil,  conforme 
se  constata  na  figura  e,  rotula  em  janela  numa  casa  antiga  a  Cachoeira 
e  na  figura  f.,  rotula  na  grade  do  pátio  do  Hospital  da  Natividade,  de  1844, 
na  cidade  de  Santo  Amaro. 

—  g,  Magnífico  teiTaço  com  fortes  colunas  formando  abobodas  na 
casa -que  foi  residência  do  conde  de,  Subahé  em  Santo  Amaro.  —  h,  Arco 
no  rés-do-chão  do  sobrado  do  Engenho  Lagoa  (vide  est.  126,  a).  —  i,  Arco 
no  rés-do-chão  do  sobrado  do  Engenho  São  Miguel  das  Almas  no  municí- 
pio de  São  Francisco  do  Conde.  —  /',  Terraço  em  arcos  sustentados  por 
feixes  de  colunas  no  Engenho  Europa,  casa  com  platibanda  e  vasos  dos 
meados  do  século  XIX. 
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ESTAMPA  140  —  Diversos  detalhes. 


—  a.  Grade  de  ferro  forjado  da  demolida  Sé  da  Bahia,  interes- 
sante pelas  pinhas  e  farpas.  —  b,  Balcão  de  rotulas  de  uma  casa  antiga 
na  cidade  de  Vitoria  (demolida).  —  c,  Grade  na  cidade  do  Salvador.  — 
d,  Original  grade  dos  terraços  da  iVssociaçao  Comercial  (vide  est.  122). 
—  e.  Exemplar  de  grade  pançuda,  çste  em  Vitória,  género  de  grade  bas- 
tante comum  antigamente  mesmo  em  águas  furtadas.  Na  cidade  do  Sal- 
vador ainda  existem  no  solar  Almeida  Couto.  —  f,  Grade  da  fachada  da 
capela  de  São  Miguel,  em  Salvador.  —  g.  Topo  da  escadaria  na  O.  3.^  de 
São  Domingos,  Salvador.  Esta  peça,  de  um  interesse  culminante  para 
o  estudo  da  influência  francesa  Regência,  durante  o  reinado  de  Dom 
José  I,  é  digna  da  maior  admiração,  digna  de  ser  estudada  em  seus  deta- 
lhes mínimos,  como  subsidio  único  que  é,  dada  a  soma  de  ensinamentos 
que  oferece.  —  h,  Topo  da  escada  de  uma  casa  de  Santo  Amaro  datada 
1804'.     Interessante  pela  cabeça  de  serpe  e  pelo  recorte  dos  balaustres. 
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